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Curto Pr

Paralisaç
Sistema d

Parali
Serviço 

 

 

D
is

cr
im

in
aç

ão
  

razo  

ção do 
de Varrição

sação do 
de Varrição

o 

Aciona

Secreta

Obras e

efetuare

pontos 

da cida

Contra

especia

emergê

o 

Empres

previam

ser aci

emergen

roteiros 

continuid

Contra

especia

emergên

2.14

A
çõ

es
   

 
ar os fun

aria de 

e Serviços

em a 

mais críti

de; 

atação d

alizada em

ência.  

sas e

ente cadas

onados pa

ncialmente 

program

dade aos tr

tação d

lizada em

ncia. 

 

ncionários 

Transpo

s Públicos 

limpeza 

cos e cen

de emp

m caráter

e veíc

strados dev

ara assum

a coleta 

mados, d

rabalhos; 

de emp

m caráter 

F
re

q
u

ên
ci

a 
an

u
al

  
da 

ortes, 

para 

dos 

ntrais 

presa 

r de 

1 

culos 

verão 

mirem 

nos 
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presa 

de 

1 

an
u
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V
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o
r 

u
n
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m
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o
   

 (
R

$)
 

  

10.000 

10.000 

V
al

o
r 
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u
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m
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o
 (

R
$)

 

  

10.000

10.000
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Parali
Serviço d
Resíduos

Serviço

Parali
Serviço d
Resíduos

Paralisaçã

Aterro Sa

Paralisaç

do Aterr

de Incê

Explosão

to tóxico

 

Paralisaç

Centros 

e Est

Transbo

 

D
is

cr
im

in
aç

ão
  

isação do 
de Coleta d
s Sólidos d

o de Saúde 

isação do 
de Coleta d
s Recicláve
ão total d

anitário 

ção parcia

ro por foco

êndio, po

o;Vazamen

o controláve

ção no

de Triagem

tação d

rdo  

de 
e 

Empres
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ser aci
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Contrat
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emergên
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is 

Subsíd

para con

do  Plano 

localidad

al 

os 

or 

n
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Evacua

procedim

seguran
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Bombeir

os 

m 

de 

Procura

comerci

recicláve

 Contra

especia

emergên
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A
çõ
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sas e

ente cadas

onados pa

ncialmente 

program

dade aos tr

tação d

lizada em

ncia. 

dios para 

ncerto. 

de dispos

de vizinha

ação da áre

mentos 

nça; 

mento do

ros 

ar altern

alização 

eis; 

atação d

lizada em

ncia. 

 

e veíc

strados dev

ara assum
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rabalhos; 

de emp

m caráter 
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sição em o
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internos 

o Corpo 

nativas 

dos resí

de emp

m caráter 

F
re

q
u

ên
ci

a 
an

u
al

culos 

verão 

mirem 

nos 

ando 

presa 

de 

1 

rativa 
2 

outra 
1 

do os 

de 

de 

1 
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íduos 

presa 

de 

1 

an
u

al
  

V
al

o
r 

u
n
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m
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o
   

 (
R
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20.000 

5.000 

20.000 

0,00 

10.000 

V
al

o
r 

an
u

al
 

es
ti

m
ad

o
 (

R
$)

 

20.000

10.000

20.000

0,00 

10.000
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m  Discrim

Tombam

árvores 

 

Paralisaç

serviço 

capina e

minação  
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de 
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A

Mobilizaçã

plantão e e

 Acioname

Concession

Elétrica; 

Acioname

Bombeiros

Nomear 

operaciona

de Transp

Serviços 

cobertura 

do serviço.
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Ações   

ão de equip

equipamento

ento 

nária de En

ento do Cor

 e Defesa C

e

al da Secr

portes, Obr

Públicos 

e continu

 

 

Fre
a

pe de 
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da 

nergia 

rpo de 

Civil; 

equipe 

retaria 

ras e 

para 

uidade 

equência 
anual  e

10 

1 

Valor 
unitário 

estimado  
(R$) 

5.000 

10.000 

Subtotal 

Valor 
anual 

estimado 
(R$) 

50.000 

10.000 

120.000
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Médio P

Paralisaç

parcial d

Sanitário

; 

 

Quadro 9 – C

 

m  Discrim

Prazo  

ção 

do Aterro 

o 

ustos de açõ

minação  

 

Plano de

outra locali

ões de curto 
Urbana e M

A

2.17

 disposiçã

idade vizinh

e médio pra
Manejo dos 

Ações   

 

o em 

ha 

zo relaciona
Resíduos Só

Fre
a

 

1 

To

das com os 
ólidos 

equência 
anual  e

 

30.000 

Subtotal 

otal anual 

Serviços de 

Valor 
unitário 

estimado  
(R$) 

 

30.000 

30.000 

150.000

Limpeza 

Valor 
anual 

estimado 
(R$) 

 

 



CTR-

   

    
-258/13 

3 – COOMPATIBIL

 

LIZAÇÃO FINANCEIRA – PMSSB E PPA

 

 

A 



CTR-

3 – 

Plan

de s

   

    
-258/13 

COMPAT

 

Os valo
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3.1
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de Capivar
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e os custos
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PROVÁVE

 

O Plan

siderando-

nceiras da

ementação

Dentro 
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Recurs
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Instituc

FGTS 

Recurs

Expans
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eguinte fo

Progra

Repass
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Financ

Financ

Privado
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pal de S
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to Básico
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